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BEING AN AUNT BEYOND A RELATED RELATIONSHIP:  
THE PLACE OF TEACHING IN THE 21ST CENTURY 

Camila Devitte Fontes2 e Leonardo Guedes Henn3

RESUMO 

Neste artigo, apresenta-se uma discussão acerca do processo histórico denominado de “a feminização da 
docência”, assim como de suas respectivas implicações para a redefinição da identidade da categoria docen-
te, ambas verificadas durante meados do século XIX e do século XX. A partir do Materialismo Histórico 
Dialético e da História Oral, a pesquisa investigou a presença majoritária de mulher brancas como professoras 
trabalhadoras nas etapas da Educação Infantil e buscou compreender como, no mais tardar do século XX, a 
redefinição da identidade da categoria docente teve impacto direto na construção e no fazer-se docente das 
trabalhadoras da Educação Infantil. Além disso, como resultado da pesquisa realizada, e especialmente, a 
partir das falas das trabalhadoras da Educação Infantil, identificou-se um cenário de precarização do trabalho, 
em que a prática docente não somente é um espaço de trabalho constituído pela força feminina, mas que é 
também possível identificar a própria precarização do trabalho humano feminino.
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ABSTRACT 

This article presents a discussion about the historical process called “the feminization of teaching”, as well 
as its respective implications for redefining the identity of the teaching category, both verified during the 
mid-19th and 20th centuries. Acoording to Historical-dialectical Materialism and Oral History, the research 
investigated the majority presence of white women as working teachers in the stages of Early Childhood 
Education and sought to understand how, at the latest of the 20th century, the redefinition of the identity of 
the category teacher had a direct impact on the construction and on becoming a teacher of Early Childhood 
Education workers. In addition, as a result of the research carried out, and especially, based on the statements 
of Early Childhood Education workers, a scenario of precarious work was identified, in which teaching 
practice is not only a workspace to be constituted by female strength, but that it is also possible to identify the 
very precariousness of female human work.
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INTRODUÇÃO

O que me parece necessário na tentativa de compreensão crítica do enunciado professora, 
sim; tia, não, se não é opor a professora à tia não é também identificá-las ou reduzir a pro-
fessora à condição de tia. A professora pode ter sobrinhos e por isso é tia da mesma forma 
que qualquer tia pode ensinar, pode ser professora, por isso, trabalhar com alunos. Isto 
não significa, porém, que a tarefa de ensinar transforme a professora em tia de seus alunos 
da mesma forma como uma tia qualquer não se converte em professora de seus sobrinhos 
só por ser tia deles. Ensinar é profissão que envolve certa tarefa, certa militância, certa 
especificidade no seu cumprimento enquanto ser tia é viver uma relação de parentesco. 
Ser professora implica assumir uma profissão enquanto não se é tia por profissão. Se pode 
ser tio ou tia geograficamente ou afetivamente distante dos sobrinhos, mas não se pode 
ser autenticamente professora, mesmo num trabalho a longa distância, “longe” dos alunos. 
(FREIRE, 1996, p. 10)

A citação do educador Paulo Freire, expõe, com maestria, problemas que, em um primeiro 

momento, compreende-se apenas ser de ordem linguística, mas que, em um segundo momento, com-

preende-se também permear as questões de cunho social no âmbito do mundo do trabalho docente. 

Assim, parte-se de que as questões linguísticas não estão apartadas das questões de ordem social. 

Para Freire (1996), ser professora e ser tia não podem ser relacionadas, uma vez que a primeira si-

tuação implica uma profissão, enquanto a segunda refere-se a uma relação de parentesco. Porém, a 

relação e identificação da professora enquanto tia de seus alunos (as) deve ser compreendida na sua 

devida historicidade, uma vez que se identifica, também, não apenas um problema linguístico por 

si só, - situação que dificilmente será encontrada - mas a real e majoritária presença de professoras 

trabalhadoras nas etapas da Educação Infantil. 

Dessa forma, este artigo busca compreender o fenômeno “tia” dentro do espaço laboral das 

professoras e relacioná-lo com dois processos históricos datados no século XIX e XX, sendo eles a 

feminização da docência e a redefinição da identidade da categoria docente. O trabalho desenvolvido, 

a partir das fontes orais, atestou também que, além da relação mencionada anteriormente, é possível 

estabelecer relações entre a feminização da docência e a precarização do trabalho humano feminino, 

uma vez que se compreenda esse processo enquanto processo imbricado e multifatorial e não como 

um fator único, decisivo e determinante. 

Exposto isso, e no desenvolvimento deste trabalho, será possível identificar que a precarização 

da docência se relaciona com o processo histórico da feminização da docência, mas certamente ape-

nas em alguma medida, pois a feminização da docência por si só não explica a precarização de forma 

satisfatória - principalmente pela razão de que os salários já eram baixos antes da entrada feminina 

no mundo do trabalho docente. Apesar disso, pode-se concluir que a partir da redefinição da identi-

dade do magistério, ratifica-se a precarização no mundo do trabalho docente e o imaginário de que 

qualquer mulher pode ensinar. Dessa forma, é necessário identificar que as profissões mal valorizadas 

passam a ser hegemonicamente femininas. Dessa forma, o artigo está dividido em quatro subtítulos, 
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INTRODUÇÃO

Na constituição de 1988, a Educação Infantil é reconhecida como integrante do sistema 

educacional do Brasil e, em 1997, a Lei de Diretrizes e Bases começa a exigir o        ensino superior 

para e educadora da Educação Infantil. Partindo dessa configuração, esse trabalho apresenta, a partir 

das vozes do ‘fazer-se’4 docente, a intensificação da precarização, marcadas pela reestruturação produtiva 

no mundo do trabalho e como a Educação Infantil, que apesar da recente configuração, é moldada pela 

política neoliberal  a  partir  de  1990.  Além disso,  objetivou-se  problematizar  acerca  da  categoria 

‘trabalho’ e demonstrar que o trabalho docente se encontra metamorfoseado e precarizado. Dessa 

maneira, partindo da premissa de que somos seres históricos, a intenção foi compreender o universo 

laboral no contexto da educação, especialmente nas fases iniciais da Educação Infantil. 

A partir desse entendimento, buscou-se promover uma discussão e apresentar as perspectivas 

do processo de construção da identidade docente na Educação Infantil.  Para tanto, recorreu-se à 

técnica  de  História  Oral,  visando  uma  abordagem  que  contrapõe  a  narrativa  convencional  da 

História. O propósito foi ir além da história dos vencedores, propondo uma História a contrapelo, 

conforme concebido por Walter Benjamin (1940 apud Meato, 2018, p.3), aqueles que "não cessam 

de vencer". Portanto, a perspectiva de uma história "vista de baixo" (2011) também se demonstra 

apropriada  para  ampliar  novas  abordagens  na  escrita  histórica,  rompendo  com  a  tradição 

historiográfica  positivista  e  factual,  na  qual  os  indivíduos  comuns  eram  frequentemente 

negligenciados em comparação com “líderes proeminentes” e “figuras políticas”.

4 Edward Palmer Thompson na obra "The Making of the English Working Class” (1978), pretende ressaltar o 
movimento de "auto fazer-se" das classes sociais ao longo da história. A historiadora Mariana Esteves de Oliveira 
(2019a) na obra “Professor, você só trabalha ou dá aula?” emprega o  termo “fazer-se”  para  conferir  o  mesmo 
movimento à categoria docente. É neste sentido que este trabalho também utiliza o termo para garantir o mesmo 
significado.
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QUEM É VOCÊ QUE EU NÃO VEJO? SOBRE OS 
DESAFIOS DA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA EM 
TEMPOS DE PANDEMIA E DESIGUALDADE SOCIAL 

Camila Devitte Fontes 1 

INTRODUÇÃO 

O ano de 2020 foi marcado pelo aprofundamento da crise do capital 

a nível mundial. Nesse sentido, a pandemia do coronavírus encontra 

solo fértil no Brasil, que para além de crises estruturais próprias do 

modo de produção capitalista, também sofre com o projeto político de 

Jair Bolsonaro e seu vice Mourão. A escola por sua vez, que não está des-

conectada da sociedade e de seu modo de produção, no contexto atual 

de crise e pandemia, aderiu ao ensino remoto. A decisão pelo o ensino 

remoto ocorreu ignorando as condições desiguais em que se encontram 

os alunos do ensino público no Brasil. Cabe ressaltar que o não retorno 

às aulas presenciais se impõe como uma escolha pela vida e por uma 

questão de saúde pública. Portanto, isso não significa uma defesa ao re-

torno presencial, mas apenas um apontamento de que o ensino remoto 

não representou a melhor maneira de lidar com a situação atual. De todo 

modo, temos a maioria dos educadores e educandos se adaptando a uma 

educação mediada por tecnologias. E é sobre essa educação que precisa-

mos conversar, que precisamos refletir e nos perguntar: está dando 

certo? Essa pergunta possui centralidade para a compreensão de todo o 

conjunto. 

 
1Acadêmica… 
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